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Si CATHARINA

Bonras funebres nador, na phrase do Secretario da; Para avaliar-se a derrota, basta � pois sabemos que Carneiro confia-

Intend�ncia da Laguna! dizer-se que em Pascaria Ur�va,' va-lhe todos os ,seus segredos
O pleito de 16 de Setembro, veío EIS o resultado: "'�+," toda a mesa era do Sr. Carneiro, dando-lhe carta branca.

demonstrar o :$prestigio que goza, \olido.ri,stas 328 -r e estando ali, tambcm a se�, lado I D� �r. Capitão �oão Rodr!gues
o homem que ba dois rnezes pas- Carneiristas 94 o sub-cornmissarro de policia, o; nos limitamos a dizer que e um

sava um telegramrna ao Sr. Dr. I 422 Capitão do exercito Theophilo, Iar-. bom republicano, e sentimos deixar-
Governador, renunciando a chefia! dado, e o proprio Theoionio, que se levar pela correnteza, mas temos

I Republicanos 111
do partido que elle persuadia-se tinha propositalmente assumido a, esperança do seu, regresso ao seio
dominar, e que agora acaba de I E. � do conhecimento de t,odos vara do juizado di�eito� 'para me-I!

do ,partido, onde tem, prestado os

repudial-o , em vista de sua des- a eleição de 16, onde o Presiden- lhor poder conseguir, sinistros pla- mais relevantes serviços com à

obediencia para com a nossa sabia te do Congresso, soffreu a mais nos, e entretanto, só votaram 48 sua assiduidade e dedicação.
Convenção, da qual é elle Presi- vergonhosa das derrotas, faltando- eleitores, sendo d'esses 18 Carneí- Nada mais podemos dizer do
dente, em tão má hora escolhido, lhe o apoio d'aquelles que haviam ristas, quando o numero de oida- Sr. Carneiro, elle está em politica

O pleito de 16 de Setembro, tornado o citado compromisso! dãos alistados ali é de 150! proximo á valla comrnum; faça-
veio clarear os horisontes politrcos Não fallamos do adversario, por- Eis a verdade! mos-lhe as honras funebresl
do Sul do Estado, porque a derro- que esse compareceu unido e forte A derrota não está no numero Laguna 20 -9- 1900.
ta estendeu-se da Juliana ao

TU-I
á suffragar o nome de seu candi- de votos que coube ao nosso cano Eduardo Carua lho.

barão, onde o heróico Coronel Ca- dato, que si bem que fosse gato didato; ella está patente é na grano ----�-�-' --�-�''-�-'

bral, esmagou mais uma vez, por lebre, sempre era um homem de abstenção d'aquelles que, so- DESRESPEITOSO,

aquelles que lançando um mani-, do Sr. Murtinho, diziam elles .. '. branceiros souberam cornprehender No expediente do Governo do Esta-

lesto procuravam trucidai-o, di-! Tão pouco não trataremos d'es- Q momento, e atiraram á margem
do do dia 10 do mez findo, publicado

r
no "Republica" encontramos o seguiu-zendo: - o homem está liquidado, l te assumpto, visto que apenas vo- o Supremo Chefe! ,te depascho:

está morto! taram 205 eleitores, quando o nos- E é preciso notar que houve a "Dr, Genuino F.Vidal Capistrauo ,

�

A eleição da Laguna foi uma so partido é composto de 4 i 2

Ci-I
mais completa liberdade, a policia Estando a petição do supplieante con-

"" -
'

fi
,-

d' d dâ r t d d
'

d' 't I té cebida em termos inconvenientes e de s-victona, nao porque osse gran e I a aos a IS a, os, que erxararn e permaneceu no quar e, c a e o
respeitosos aos tres poderes do Esta-

a votação, e sim unicamente, pelo I'
comparecer por terem se abstido. official do Corpo de Segurança que do, faça a Secretária do Interior extra­

facto de terem os partidarios do' Nossa lucta é somente com o aqui se achava assistiu o pleito hir d'ella duas copias authentícas pata
Sr. Carneiro, tramado em todo o: Sr: Carneiro, por ter elle propaga- em Pescaria Brava, em presença serem remettidas uma ao Congresso
municipio, e não conseguido seüs,' do que sua gente era disciplinada, das referidas autoridades, que ali Representativo e outra ao Superior
fins rnalificos. e que o Sr. Dr. Governador esta- estavam e que tinham sido illudi- 'I'ribnnal e m�nde lavrar ° acto exone-

Depois da renuncia todos sabem va encanado com a Lacuna onde das pelo Sr. Carneiro. rando o supplicante do cargo de pro-
", ,

' b, b. l
, curador geral do Estado".

'que as pessoas de maior mf1�encla se:u partido era arregimentado E?te _officlal conservou-se sempre I _" � �_��'_�_.,�

foram chamadas pelo Supennten- e independente/I]
, '

alheio a lucta que se travava, PROCURADOR DO ESTADO,
dente, e, em sua presença, toma- �ão o provou ainda visto que mantendo a ordem, que era arnea- Foi nomeado para o cargo de Procu-
ram sérios compromissos de não o' chefe desertou de suas fileiras çada pelo mesmo Theotonio que rador Ger�l do Estad? o Sr, �r,. 'I'hi­
reconhecerem outro chefe a não deixando seus companheiros leaes, pretendia a todo transe, manejar o ago, da Fonseca, Juiz de DIreito rio

ser elle Superintendente; e em procurando para salva-vida o ad- 'bico de pena. I
Itajahy ,

vista de tal comp,:omisso ficou versario, que elle ainda hontem
,

Não ficará (sque�ido n'estas ,------PRl�S-Õ�-'
�'�'.'-==,-"

a�sentad? que se fana g�erra sem apunhalava pelas co)umnas do Fu- ltnha� o nome do ,estImad� chefe I Conforme nO,ticiamo�' em nossa folha
triguas fi pessoa do horu ado Dr. turo . de Villa Nova, Jose Eugenio, que passada, segmo no dia 5 do corrente,
Governador, v.isto que elle era O procedimento do Sr. Carneiro toio unico homem que os endiabra- escoltado por quatro praças do Corpo
inimigo da Laguna, e que para é inqualificavel, é odioso! dos mamiferos não conseguiram d� Segurança, pal:a Flo1'ia?o�olis, o

desmoral.sal-o era preciso derrotar Rompeu o programma da Con- embaralhar e isto duvido a sua
reo Greg�l'lo Perelr� de, �hve1ra que

.

"
_ ,," , vae cumprir na cadeia d a11 a pena de

o candidato do partido, porque com

i vençao, que elle havia assignado, firmeza de caracter, pOIS Jose Eu- 4 annos e 8 mezes que foi condemna-
a derrota elle deixaria as redias e ainda foi alliciar-se aos seus iní- genio é um politico intransigente e 0.0 pelo Tribunal do Jury d'esta Comar­
do governo" assumindo-os então o migos de todos os tempos para leal amigo de seu partido, á quem ca.

Presidente do Congresso, e n'essa melhor trahir-nos! ha muitissimos annos serve com

occasião .
faria a eleição a seu gos- Que tartuío! ' admiravel dedicação. +--a)OOOOOOOOOOOOOOOOOO"-:-

to, porque o Sr. Coronel Vrce-Go- 'A baixeza maior do Sr. Carnei- Os emissarios cio Sr. Carneiro
. e

.' e

vernador daria parte de doente! 1"0, foi ter elle recebido em seu fizeram. numerosas invistidas para I
:atª�i!i��3.���:Il.O

Eis a hist?ria!
_

escriptorio,�as vespe�'as das ,el�iç?es. engasoparem � respeitavel chef�, Em .n0s�o num.ero de hoje. ter!Dilla.Baldados intentos! os seus mais encarniçados irumigos mas o nome d esse bom republi- I a publicação do ínterrogatorio feito ao

A abstencão- foi completa, e políticos, procurando com palavras cano não se vende pelos mingoa- réo Gregorio Pereira d'Õliveira, peran-
sendo assim,' está clara a deposi- lisongeiras captival-os, tentando dos cobres da Superíntendencia, te o, Tribunal do Jur�:. na sessão de

ção de .Carneiro pelos seus próprios sempre dar-lhe o bote de veneno- nem tão pouco por cousa alguma. SelaI Julgamen!o 'd' " .

t tori, c: d t ' 'I d" A"
-

d
.

fi l'
orno se ve esse ln erroga 01'10, o

,amIgos, que lazen o um pro esto so reptl, _ prometten o cnar um sSlm nao proce eu o ln e IZ réo ter confessado ter sido elle eom

solemne, ensarilharam as armas e partido por meio de uma colliga- Padre Eterno, que levado pela sua João Elias Ftl1goso, réo já pronunciado',
assistiram calmos a derrota inflin-, ção . ignorancia ou tato (textual) deixoll- pelo Superior 'liribunal de Justiça do

gida pelo i1lustre chefe Coronel Jo-I Que transfuga! se condusir pelo cabrestO', no qual Est�do, quem assassinarão João Fil-

sé Mauricio, que achando-se quasi I O papel que acaba de praticar puchava o celebe'rrimo Theotonio, gl�eIras de C�marg�; apontou seus eum-
"

d' d' 'd
' I S C

' .

d
- '

I d ,phces os quaes sao' às testemunha.s
so, teve !ante e SI mais e Cll1-, o r. arnelro mUlto epoem con- o umco responsave por to os OS: que forão ouvidas em um celeberrilllo
coenta cabalisftls do futuro gover-

I
tra si; ISto não é serio! factos occurridos n'este municipio;

I

illquerito policial, feito a tempo aqui

•
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pelo ex-Prefeito de Policia Sr, Dr, na Capital do Estado forão a cadêa I combinara sobre a morte de F;Jg.ueir�s I
meio �am11l,ho d',esta ,:,illa, pc:_rque mo­

Alfredo Moreira Gomes, atual Juiz de dois homens e lhe dclararão no seo i el le accusado ela sabedor porque JOGO tive n: o veio ate aqui e nr.o levou
Direito de Lages, talvez, o que é bem

interregatorio a Doutor Chefe de: Elias contara a elle .assirn como ,a todo, o facto imrnediatamente ao co­
a que é bem possível, com o unico "

_ I Dona Felicidade Fragoso que disia nhecirnento tlas autoridades? Respon­
fim procurar embaraçar a acção do po- Policia, absolutamente �ao decla- I que Filgueiras havia de ser mal to e deu qu'; n.:c V610 contar com medo
der judiciaria na punição dos verdadei- rasse o nome de Francisco Bueno I que tinha ordem de Francisco Bueno das ameaças de malte que lhe fizerão,
ros criminosos, Franco e tendo elle accusado me- pZtra isto e tudo quanto lhe ela con- pois, toda a gente de Fragosos éra

O tempo, vem agora esclarecer pelo: do do 'carcereiro e dos dOIS hO-I' tado elle accusado vinha previnir a

I
contra elle accusado e a lavor de

mesmo interrogatorio, o facto crimino- \ d d 1 _ ri 'd Filgueiras de Camargo, tanto que deus Bueno Franco e qualquer cousa que
80 revestido de todos os seus preme-

mens na a ec a:ou ce accoi o dias antes da morte indo elle accusado elle accusado dissesse poderia ser mor-

nores, trasendo a luz o facto verdadei- com as declarações que acaba de comprar U:11a caixa de phosphoro na I to mesmo, Perguntado corno não ten­
ro, que convencerá aos que procuravão faser n'este interrogatório. Pergun- venda de Generoso Fragoso e dando do tido coragem de contar o facto as
dar ao tacto criminoso, outra feição, tado quaes forãos os dois hamens em pagamento um VAlle com o nome

I
autoridades, com medo de ser morto

baseando-se em depoimentos por cum- que o procurarão na Capital e que
de Filgueiras de Camargo, Generoso teve-a entretanto para contal-o imrne-

plices desse barbara assassinato, Ih fi _- t. d -? disse era mai-s faci I dar a caixa de diatamente aos seus parentes já indica-
Cumpre que immediatamente o d-igno e zei ao es a recommen aça�, phosforo de graça doque receber aquelle dos e no outro dia ainda em presença

orgão da Justiça publica de promoção, Respondeu que estes homens sao valle, pois o dono da firma qualquer do cadáver a Joaquim Martins de Oli­
cuja demora da acção da justiça só o Capitão Lobo da Policia, e um uma hora poderia estar morto, facto veira? Respondeu que contou a estes
poderá depor contra S', S'" afim de ex-capitão Mauricio que

.ie
expul- este qlle elle accusarlo contou a

Joa-I porque
contava- lhes tudo quanto se

que a p21l1ição dos cumplices d'e�se so da policia e que é hoje o car- quirn M�rtins para que este prevenise passava pedindo-lhes porém que nada
crime nao se faça demorar e a Justiça '

P t d ,� . �
a Filgueiras , Perguntado a que dis- contassem outrem, Perguntado se

seja uma realidade, cereiro , ergun a ,o em pi esença tancia ficou de João Elias Fragoso no nesse dia do assassinato o no dia an-
______________ de que outras pessoas esses dous momento em que este segundo diz terior não conversou com pessoas do

""'_ �"..:1J '1I'Il homens lhe fizerão recommendacão elle accusado disparou o tiro contra lugar sobre o assassinato de Filgueiras?é!!J�Q�ª� �ª Ce.,"ª,,ª.Mo,e,�.. T
�

a que referio-se? Respondeu que Filgueiras de Can:argo� Re�pondell Respondeo que _não, ,Pergu�tado
Na noite de 6 do corrente, a cerca lhe ftzerão recornmendação em pre- gue ficou numa distancia de cerca de s� ,o accusado nao fOI a ca�lJo de

de a ame ue fecha o otreiro do Sr
.

d . d Ab
� o a 6 ou 7 metros, podendo ver Fil- visin ho seus buscar um facão quer q,. P, ': sença os plCSOS e nomes rao guelras de Carnarzo bem ao clarão do havia emprestado? Respondeu queJorgedSchle:ndm � que flOca, Jldl11.tOf ,a sua: de Tal !ta1iano, Vidal de Tal e braseiro junto ao

b

qual se achava, Per- não foi Pergunt�do se não se quei-casa e rest encta no xror OI cor-I,
P d ' , , '.,

tada a facão e roubado um' cavai lo ; Henrique d� Ponte? ergunta:1 o
I guntado

se quando fOI disparado o tiro xou contra Filgueiras ,d� Camarg,o
que se achava n'elle de propriedade I porque mouvo ouvindo dos ditos I

elle accl�sad? dernorou:se algum tem- por ter este segundo disse assassi-

d'a uelle Senhor, I Capitães a recommendacão a que po depois d elle ou imrnediatamente nado seu padr inho _delle accusado
J d' 7 S S hl mm IandoI" ' correo como declarou? Respondeu que em tempo da revoluçao? Respondeuo la , o ,r, c, e l

I se referio no momento em que correo logo depois do tiro tendo ouvi- elle accusado nenhuma queixa fez
pe;a falta do ,refendo �11I�al, começou! respondeu ao auto de perguntas do o assassinado declarar atira traidor. sobre isso tendo ouvido porem de.a azer �eosqualczas manh adno Ode tUrOles hsoeu: feitas pelo Doutor Prefeito de Po- Perguntado se o assassinado no mo- pois da morte de Frlgueíras; Candi-ernpregau ompan a •

I
'

,

l' d T
'

'1' I'fi d d '

ça ao ladrão
í licía não referio a essa autoridade menta em que recebeu o tiro recon le-I o. ase Ca ista e sua mu her dize-mens a m e ai em ca ,,' ,

? R d
'

d' II d dcom a resa na mão o que com effei- i O que se passou na cadêa? ceu o assass1110,. espc:_n eu que ,com r�m a vista e e, accusa o e a

t '

P
ti -·0 ad 'U ada da noite 'I ' ,certeza o assassinado nao descobriu o viuva de seu padr inho Manoel Pe-o �,�nsegllra na ma I g, Respondeu que �ada referío �O!- assassino porque com o escuro da reira dos Santos que a morte deseguinte encontrando o ladrão alem d t ca cereírO e o Capitão '

irc cer-f Fil
' ' -

d
'

d D' ,

d Pencaré d I que lar . noite e estando Junto do braseiro cer- I guelras era vmzanca H elo. ditoo. zoce sezuin o para o angare, o'· "d d -'

I P
,

b

visinho Estc�d0 do ;Paraná, cOI;dusin- Lobo lhe meterao mlllto me o e- tan:ente nao podia enchergar qu<!m erelra dos Santo�, Perguntado s�
d f ,'d '1 I clarando que se elle accusado estIvesse de frente, Perguntado se de facto esse PereIra dos Santos fOIo o re CII o anima, . , -' ,

d
' I

d 1-Sendo pelo em regado do Sr. fizesse qualquer declarar:ão envol- n�o VIU o assasslOa o e em que pOSI· morto no tempo a revo uç�o e por
c: hl

'

1 t'
P

,- ns ue o T, çao estm'a elle? Respondel! que vIa esta? Respondeu que fOI morto�c emm e pe os lez "�me q. I vendo o nome de FranCISco Bueno bem o assassinado que e!'tava sentado numa linha de foero na Lapa Per-acompanhavao aprehendldo o anImal F� d' 11 '-
'_"

1 d �- di' I' ,I ranco, que con emnala a e e ac· tendo um cigarro na mao e ao seu. gutado se elle ac:cusado em presençae preso o a lao que ec alou c 1a,y,al-
I' 11

' , ,,'

I 1 d'
,

se Jose Soares da Veiga. e morador I cusado e Ivrara aque e, porque a lado em pequena dl"t�ncla� sua SO?rt- de a gum la prometteu v1l1gar esta
no Pan aré, fOI este conduzido a esta um homem n'aquella posição' não nha de nome Bernardln� S�)�res F ra- ! morte? Respondeu que nunca fez
vilIa on�e chegando, sendo apresenta- se mettia num papel destes. goso:

c Pürgunta�� se Joao Elias q uan- semelha nt� prome�sa, Pergu�tacl od C l'ssa'l' de polt'cl'a foi por fJ d f d· 11
I do dLparou o tl!O esteve do mesmo quantos dias depOIS da mork deo ao omm .! o , ergunta o se OI IStO que e 3 accu-
I d 'h' d' F'j

,

dI' Festa uto I'd"'de !avt'ad() o competente d d d
' a o em que se ac ava aLcusa o,

I
I guelras emorou- se no ugar ra-

. a r c.
. sa O teve me o as pe�sllas a quem R d II fi' d'· Pauto de flaarante delicto e recolhido ': _ f ') R. d f 'jis- es�on eu 9ue e, e accus�do COll no! g?SOS antes e segUlr para o ara-

a d' W' Ja se le eno, f_�pon e�l ql�e t l

d portRo e Joao ElIas segulO a dar o I na? Respondeu que apenas deD1o-
cEa ela lPl�ntl�ao'aatorio José Soares

to que se Darreeell�u f �-lao ue,c aran o
tiro ficando no mesmo des�.se portiio rou-se desenove dias, Perguntadom se I rr b ',' ,perante o outor relelto receloso que h '11 'd P _ 1 b d d i t dda V 'a declarou que vll1do do BI d' h Ih fi t I
em que se ac ava e e accusa o, er se se em ra o epo,men o que eu

tll
elg a' c;a do no OXfOI'd no dia ti 0ps ltOS domens de 4

lessem es e:l ma, ; guntado se o offendido estava de fren- perante o Doutor Prefeito de POll-·va e p s, n I E regunta o se e�(_,e que se l eu a
t ' d '11 d , R '? R dI'ao anoitecer e nada conhecendo d'este lu- morte de Filgueiras de Camargo ate ( e VII a, o I:.�a e e accus� o'. espon- ela,

CF

es;:>on eu q?e reco,rc a-se,
0a ao sllbl'r o prl'm 1'1'·0 mOI'ro enC6n· d r t t t I deu ql.e na_ estava de IJente nem bem Perbuntado se depOIS de feIto esse
b r, t; • -

to os esses Jae os que eve par e ou, d
'

d 'Ih, P , d' 11 d
'

t 'Oll se con1 llm ho·nlem alto barba'do b j 1 t t
'

, I e costas e sIm e I aI ga, ef gUll- epolmento e e accusa o ouv!O-oI -. ,,,ou e e qua quer ou 1'0 acon eClmen-
t d II - d d 11 't d

'

I? R dnlaaro que na�o con-Ilece puchando "

t h d d
.

t
' a o como e e a( cusa o estan o o er an es e asslgna -o, espoR eu

b , ,to cnmmoso que se en a a' o n e� a I ff d'd' ,-

d 'd d' t d' f
'

aquelle animal e que sendo paI' elle C 1 'd 1 I d : o en I o nessa pOSICClO e nOlte po e que o epOlmen o epols que 01
omarca emvo VI o (e qU"l quer mo o" II f }

"

-,'
,

t f' l'd 11 dpedido por favor levar o dito animal e o nome d'elle accusadü?
VEr qu_e e e 111 l�,um clg2rrO em maoe, eScnp o OI ,I o para e e accusa o

entre ar a João' da Silva no Pangarê,' Re:::pé)J,deu_ que Ja declarou que ,o of- antes de asslgna1·o, Perguntado se

elle �o<:;e da Veiga indo para lá, ac- Resp?ndeu que em n;nhum outro �endldo nao e�tava d<! costa e sIm de tudo quanto dls�e, pera_nte o ,Doutord" d'd
I

. acontecImento dado n esta Comarca tlrlarga e que com o clarão do fogo PrefeIto de Poltcla fOI escnpto noce {;�s� P�lel uO iadrão está procurando esteve elle accu::ado envolvido, saben- elle accusado pode ver perfeitamente, seu depoimen�o? �espo,ndeu que
,

q
t t ue sendo o anl'mall do apenas anterIormente do assaSSlna-, que elle estava com um cigarro na tudo quanto dIsse fOI escnpto, Per-evasJvas, an o q M 1 h' k F I B I -

P "d t" 'd·roubado alta noite, elle em lugar de I
to • a se ,Itz y! qu: ra,nc sco ueno mao, e�gll�t,ado se te,ndo dIto como gunta· o por9.ue mo IVO mquen o

.

'

I �st 'ada eral do Matto Franco dIsse a J oao ElIas Fragoso a I dIsse a Joao ElIas ter atirado ao matto sobre se sabia ter algum mandado
�����r �� aé ma/s pert; e bem povoa-

vista del,le accusado que o homem que' a espi�lgar?a que elle lhe dera para I assass�nar a. FIl�uejras respondeu
da f�z

q
rande volta seguindo pela' era _precIso �mattal' era o alludldo Mal- ti q,ue nao dIssessem que elle accusado, que. nao _sabIa, dizendo que nunca

-t' d dg P 'ue' o qlle e' desel'ta ca- schltzky, nao sabendo elIe accusado tmha SIdo o assassino, como no outro OUVIO Joao ElIas falIar IllSSO e veme::; ra a o eClg Ir
'd h fi

-

i'
'

h I d" d J-nlÍnharlt10 ainda assim só de noite pa- s� e tacto e;:ses omens zemo ou i t la as CinCO oras da madrugada POll- I�er a9�1 que quem man ou oao

ra não ser visto o que tanto vem pro-
nao essarmnrtep'como eldle se deu nem :Jde_ aPErel,sental-a em casa do, mesmoj ER�ltas tOdt FrancI�co Buenfo, Ftranco?vaI' isto o facto de ser eIle encontrado qu�� a lez, ergunta a em que oc- ORO 'Tas? Respondeu que Jogou ao espon eu que a causa �H er me-

't
'

te ai n da Doce quan-
caslao Bueno Franco fez esta declara- matto mas sabia em que lagar elIa I do das ameaças que lhe l1zeram nana nOI e segum el , -

J
-

El' 11 d ? ,- d 'p d
'

1do se tivesse caminhado durante o dIa, çao a oao las per�nt� e e accus� o, estava, tendo dIto _a Joao Elias Ca ea, ergunta o se tem mais a _

teria com tem o sufficiente cbegado ao Respo,nde� que OUVIO IstO uns CInCO que a levasse e este nao quer?nd_o Je- guma causa a declarar ou e�clarecer?
P

,
P

ou seIs dIas depOIS da morte de FII- val-a elle accusado na hora tndlcada Respondeu que. nada maIs tem aangare,
gueiras de Camargo, Perguntado em foi buscaI a e levou-a, Perguntado declarar,
presença d€ quem mais Francisco, se quando João Elias mandou a elle I Concluido por esta forma o pre­
Bueno disse o que o accusado acaba I accllsado como disse na vespera do sente interr-ogatorio, foi eIle lido por
de referir-se á João Elias Fragoso? I assassinato ao carijo das pessoas .ia mim escrivão abaixo nomeado. Lmz
Respondeo que a unica pessôa pn::sen- . indicada� dizer a estas que viessem de Vasconcellos, e nada mais sendo
te era a mulher de João Elias Frago- para a caçada combinada elle accusado' declarado, mandou o dito Juiz encer­
so, Perguntado se quando segundo desconfiou ou soube de que caçada se rar este termo que rubrícou em to-

P t d t J' I elle accusado disse ouvio os dois as- tratava? Resrondeu que nessa oecasião das as suas folhas, e assignau com

_

ergun a o se em ou ,ro Ul�? sovios de João Ellas e este se apre· João Elias dissera que ião fazer uma o interrogado,
a nao ser perante este Tnbunal Ja! sentou entregando-lhe a espingarda e caçada em comp�nhia de Francisc0 Eu Luiz de Vasconcellos, escrivão
fez alguma vez, as messmas de- convidando-o a ir dar o tiro em Fil- Bueno Franco rio acima n'uma canoa do Jury o escrevi, Assignado,
clarações que acaba de fazer agora? gllei�;;.s dizendo que_era para eIle não nova pertencente ao dito Fra�ci�co
Declarou' que em nenhum outro ser lmguaru�o e 11�0 andar f&lland� Bueno, ,Perguntada ,se tendo aSSIstIdo Manoe! Pimmte! de Barros Bittmcourt.

, _-, no que haVlao combmaJe; o que fOl como dIsse este cl'lme em todas asJUIZO a
_

nao ser n este fez taes
que elle accusado ja havia !alla�o? suas particularidade� ten.do acompanha: Idec1araçoes porque qualldo preso Respondeu que tudo quanto Joao Elias, do o enterro no dIa 1mmedi ato, ate

InteI�rogatol�io do réo

C.il�egorio Pereita d'Oliveita
(concl1bsão)

Gregorio Pereira de Oliveira.
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�is�i�Hn unb lRcf�dt. I non biejer gerecf)tfcrtigten 9J1a\3rege! i lofigfeit óeftiirtt; ift eiS bn ãu nemnm- berflflicljtet finb ..

@etroffener tua! Wntonio �orreia ber I bem, menn er bieie 2lnfiá)ten in [ein 3. bie, bcr �roffmtltg einer 53cÍ)r"
(ê;in fef)r tmnriger unb qocoft \ ficf) ljieburá) beleibigt füf)1te unb in iviitereiS 2róen mit übernimmt unb Wnftalt b o tLJet 9 e Í) e 11 b c �llt"

befIagcniStuerter morfaU tuefá)er fiá) ,@efcUícf)aft einiger �oUegelt órfd)[o\3, menu er fonft nocf) gctuafttljiitigen meíbung, rtl�. �e�ciá)nultg ber
in �orto �ncgre um 15. ®eptcmlJer IWífrebo 2ea! õU intcrpelíiren. ;i}icíe �f)arafter0 ift, übcrgaul-lt íeine Wuto" 20fafitiitcn berjclben, [ornie bie
aóipieIte bemeijt, mie rncniq ;i}iiSãi�lin �nterfleUation õog tragifl�e 0:onfc" ritüt mehr nnertennen tum. ®eljr 9J1ittqeifung beiS Beljrfl[oneiS.
in unierer f)cutigen �ugenb fiecrt. quemen naá) fiá). bcrnünftig iiul3ert fief) in bieiem ío 4. ben llntcrriríjt, ber meber bie

�iS ift aucfJ niá)t õU ncrmunbem ,,@egclt 11/2 Uf)r idJritt .pcrr tlcbauerlicf)clt iJaUe bic ,,�ebcração", lJl'ftcl)enbcn @eie�e, 110á) bie
menn mcn óeoóaá)tet, lue1c!)e �ret" 12ea1 bie ffiua b00 �lllbrabaª cutlnng, incem fie ben junqcn ®tubierenben burcf) oie [onftitutiolt getuiiljr"
l)eiten unierer �ugenb getuiiqrt merben aíiS er in bcr 9ciil)e beiS .potef>$ be unoerblümt nar macf)t, ba\3 eiS iúnen Ieijtetert �i1tricfJtullgett [tõren
unb mie meniq in ben �amHiell ba" �rallce non bem ®tubenten �{lltonio niá)t õufteljt iljre 2eqrer megen Wca\3-' bnrj.
rnu] gefeqen mirb, ben 53eljrer im ba 0:unqa �OrrciLl be 9Jeeao nehit regeín, bie iljnen nidit gefaUen, õU 5. bie med)iillgung nou ®trafe11,
�auie 31t 1tnterftü�en. �a ljiiufig hltJei �omiWonen gcftem murbe. ;i}ie interpeflieren; nirnt geãluungcn, [onbem mnbei eine fõr.):lediá)e 3ücfJti::
mirb ber nennõhnte, ungeõoge" brei jungen 2euten geqortcn õ1t benen, auiS eignem jreicn �if!cn, beluá)ten gung ber srinber nicfJt gcftat�
ne 78en�e[ uoá) non mater. ober ltJefcf)e nem �rorector uu] einlge [lco" fie bie .poáJiá)u[c, auiS lucfdjcr auiShu" tet ift.
'iDCutter in ®á)u� gcuommcn ltJenn er nate oon ber �{nftaa entfemt tuorben treten eiS iqnen ja jebcn 52íllgcnlJlicr �rt. 139 S)ie jllÍ)ríicl) ab3ufiefernbclt
ficfJ beffCtgt, bom 2eÍ)rer beftraft tuor" toarm., Of)ne tueitere>$ trat erftgcnann.: freifteqe; 10 range fie aóer ®á)üíer ®á)ulbericl)te ber �ritJat,,2egrer
ben õu leinj unb ltJie oft ltJirb óei ter ®tubent an feinen 2eljrer mit ber lcicn, ljatten lie õu gegorá)cn unb t)abcn hU entÍ)Ctrtcn: bie 8aÍ)f ber
1o(á)en @e!egenljeiten in uuquaHfiõier" brüiSfen �rage ljeran: ".pr. 2eaI, ltJa: niá)t õu bcfcljIen. ®djü{cr; bie mitHere �tcqucnõ
barer �eile üócr ben armen 2ef)rer rum gaóen êie micfJ fuiSpenbirt?" tuiif)renb beiS aflge!aufeue11 ®á)uf"
�ergefaUm unb bem �ultgelt erfíiirt ;i}er �rorector anttuortcte igm: ,,9J1ein 1!rf��.'Il!Mi!l'1it� jaljreiS; bie �ortiá)ritte ber ein"
"ber 2e1)rer ljabe fcilt ffieá)t if)n hU ®0Í)11, iá) óin �ljnen für meine .panb" Q he11tCn ®cf)üfer; bie 3af)1 ber
beftrafen. ii - ;i}ie �ofge babon ift, !ungi$tuetle feine meá)micf)aft lá)u!big." ",.otc:de�. Bcf)rturie unb bie mamm ber
ba\3 ber ljoffnungiSboUe ®prof3fing ber" �utqentóranllt ocrle�te ber ®tubent Ç).' ,. �.. rciSflcctibClt �eI)rer.
meint im ffieá)te õU lein unb óei �orreia be 9J1eUo l1un leinem afabe"

- �,(I1: 1 .oftolJer fHC�te 111 C11V �(rt. 140 2e!Jtt1nfta(ten, ltJcIdje bie
niid)fter @cfegell!)eit bem 2ef)rcr miicfJen morgele�ten cinen �auftlá)fag I �á)er .��le btc ®:ufe78bc� t

® ��t.l" �cftimmungett ber borficgenbelt
oltcntatiben �iberf.):lruá) entgegcn 'iniS @cfiá)t. ;i}er ®á)!ag ltJar io I)ef" I

e � e 11� fi o.�� .

;i} ; n®!"ftf ren Wrtife! nicf)t crfürlen, iinb bom

le�t. �n oie!en �iiUeu geljt ber tig, baf3 .prn. 2ea! baiS 3aqnfleiíá) I
õtue1 cU't �fur ag.

I'rh �
.'tlt

�}U �a�� I @obernabor be� ®laateiS crU fá)He:::
U' ft s.. s.. fC'.ft I' •

s.. ç,' f 11t s.. Cl'\ ç; o f toar mt utaggen ge,Ujmuu., um auu.) ç,lltJcr anu uer �t em ,o ltJClt, uap, ber4c� tuurue. Al.Ja h09 "",r. ,l.;cat, ,,, ç, rcf f ftrd 'cf
.

. I
peno

fie b('11 2eqrcr ber i!)rem 2iebfing mit, tuefá)er borger bor ettuaigen �{uiS" auper 1 J c 1 J. gU cri )ctl1l'n.
.

'ber Wcarmefarutqe einigc. ®triá)e auf fcf)reitungen ber ®tubenten getuamt!
;i}er .®á)U[b�tctJ�, �.er 1· 8· auiS Cl",- .. & =-",. -

bie mCberiSlcite ãeid)nete gcriá)tliá) fJe,,! tuorbcn 'ltJar unb fiá) beiSljafb mlt: n�m .brmgenbe,l, �eblttfmf3c b�r 78�" IIaagcn unb �cftrafung ócalltragen. -- einem ffiCtJo!oer tJeríegcn ljatte, bie: oOffenuf{ q�btg�C1trt 'ta luarf( ft� 1e�; !
Ober: fam eiS nicf)tfá)on luiebcr" ?maffe unb gaó �euer. �m fefóen i

ner em el.1 �t ga e ,.c � �o ��up
�1)1t bor, ba\3 cin �eqrer beiSqaIó, ltJcH �ugCttÓncr erf)icít cr bon einem ber � unb ljat ll1 t en hl�c� <\5aqrell iemes
er 'bic üóemommcnen ícf)lueren �flicf)" I @efiiljrteu beiS �orteia be 9J1cUo eiuen

I �.efteljen: hbett �.e7CtiS eró�acf)t, bt1�y:,er
ten ber �tõie1)ung eituaiS iá)iirfer auf" ,pieb mit bem ®�ahierftocr. .pr. 2ea! ,cmem ,}o,}en {)tC e ll�ell �egt na,!:r I
fantc ag eiS 'EJier õU 2anbe üó1irf) fcf)o\3 barauf noá) htucimaf, fJ[inblingiS, ! hl.t fommen ftreút. ;i}er �rf�fg. tutrb i " ... ,,,,,,, • , . -

ift, bon bclt Q;[tern offen1iá) inlulticrt, uub bieie óeiben ®cf)üffe trafen ben: ��tltJa�iSfJ[elbe.nff' 1mb
b
unier ('I'�ngerf I

ja fogar gcmi\3f)anbeft ruurbe? - �orreia be 9J1eUo in 78ruft unb Unter" l .

aU,) ��}.' get !g .UH mora .l,u,} au I
�ft ciS bmm tuoqf õU oertuunbem tuenn [ci6. ®elne @cnoffcn ergriffeu bie I ble mog(td)ft e�rctcf)óare .�tfbungiS" I d) erfudJ� .p . .p. 78e�nar�o
bie !,.perrn ®,õljne", bie 10 gute �fltá)t; ber �ertuunbete tultrbe in ei" I ftufe geI)ofJen,. tutrb Çl�CH @runbern bc: I �ílen unb .'\5o�aun ?mtClc 11t

Q30rtnfbcr qafil'n beríuá)en ebeuío ue naÍ)e gelegene �Ipotljl'fe getragen ��ufe unb llj�en ",en,rem 1mb �or- ",e�çoI, mIeg-;r r o.):l a iS bolt

õ�t luerben? 2iegt ba bie .pmt�tlcf)u(b tuo er tro� iitõtfi.cf)er .piffc naá) eine� fta�bell ftet0 em banfbarctl @ebenfen i
' mcmer �f(a.nõung ferne" h1.;

lllá)t an ben Q;Itern, tue!á)c untcrfaffen ljalóen ®tunbe iemen @clft aufgab."
bel af)ren. I lJ�Hell, �a lá) ®eI?ftfáJuffc

õu .pauie, bie geiftige, fittfiá)e ltllb ®eljr trcffenb óemerrt hU bicfcnl - �ie ltJtr crfaf)ren ljalJen gc�e�� .ljctóe ,�l1b fur llaá)�9eIlge �of"
moraItiá)e Q;rôieÍ)1tng ber ®á)u!e, Q30rfall "sroieri� ;i}. 3eitung": tuurbc bcm .pertn �ater �olef �rnier, I gClt

reme me.t�lttl�ortnng.. uóerneljme.
roelter fortõule�cn? ;i}ie �olge io 1 ,,52íutonio �orreia ift etU O P f er I auf 78efelj! be0 ®cnera[�®cf)unnlfJeftoriS II t�dt� ®tobed,
tJerfcljrter" . �r.hieljung ift 2lr�og�l1õ, g�tuo�en ber l�nbeªübná)en tJerfel)Iten

I
bmcf) bl'11 ;i}iftrifts,,®cf)u!�níflcftor .eine 2ençoL

®ctualttgattgfett unb ;i}emorahiatlOn, !ljau0ftá)en �rõtelju1tg. Uníere auf� �crmaljnung tuegen ber elgenmiiá)ttgen! ======õõiiiiiii........õiiiõiliõ===
burcf) bie fiá) ulliere �l1genb !eiber tuacf)fenbe �ugeMb fennt nur ben me" ®á)ulcrõffltung am 2. ®eptemóer bie er I
10 l)iiufig auiSheiá)net. 11pett bor beu �ltem, jebltJeber anberc I ODlte bie borícf)riftiSmaãige offiõicUeI'

. .'

�ft eiS niá)t traurig tuenn
I

IUi.rb bon piefen óei jenen, ltJir tuoUcn I Wl13ctge an bie fom.):letente �ef)orbe, II ,e!l3ugªI,�{bet! �ft bom �?"
10 em f)a!ótuüá)figcr �unge, ber gerabe niá)t lagen untcrbrücft, afJer borgenommen, ertljeHt.

.• nuar 1900 an mem
.
.paus 111

noá) range llicl)t f)intcr ben Ogrcn auá) nicf)t gcniigrt. �ir ne�men f)iebOlt �cranraffung O�f.ot!Í'l hU ocrmlctljen obcr
,trocren ift, fiá) mit ber �igatte iml Um aüer gute 7Bürger hU õieljen, bie nocf) bielfaá) ljerricl)enbc, irrtl)üm" �u berfmtfcn.
9J1unbe, in @efeUicljaft ertuaá)fener I ift eiS noH)tuenbig, baf3 bie lcócube 1icf)e Wllfiá)t, ba\3 nur bie megierungs" I �on Je�)t an �ttad)e beiSga!ó icfJon
ilJeõnner edauót üfJer �oHtiiá)e ;i}inge I ®eneration bcr tuerbcnben Wá)tung ®cl)nfen ber Oberauffiá)t beiS ®taateiS, I �u�bcr��uf 1mt 25 Ofo mtlb�tt
õU ipredJen, õffcnHiá)e �ilttiá)tttngenl unb �Í)rfutá)t cinflõ\3t bor benelt, bie

I relpeftibe ber óctreffcnbcn ®á)uf�, ®let�ôetÍ!g ft�l)t audJ hum" �crfauf
unb �erfügungen, õffenHicf)e �erlonen, ! fie hU 9J1c111á)cn erhicÍ)cn foU unb bie inflJeftoren unterftem feien, 3U óeriá)" l e1ltl'0 memer. @runbftucre
2eljrer, 78camte unb iiftere 2eute J leifi[idJcn �iiter 10am beri geifHgen I tlgen inbem tuir bie qieÍ)er óehügficfJen. oon 20 9J1orgen, lln 9Jeatto �reto.
überljau.):lt, hU fritifiren hU óemiingeln: �iitetl1 ljü!freiá)e .panb leiften, ba\3l· 78cftimmungen beiS ffiegu!amenteiS tm I O�forb, 29. ®r.):ltclllbcr 1900.
ober tuolj( gar anf offencr ®traffe õn í baiS f0111meube @cfá)!eá)t bem gegen" IWbbrucf folgen Iaffen: �rnft ®.olf·
inluftircn.-, I tuiirtlgen feim ®cf)anbe maá)e. IWenn íBerfügungen üóer ben offcnt"

. 9Cur ltJei( bon ben �aetu fo!d)clber 9J1enfá) ein �robuft ber merljiiU" Há)en Unterriá)t.
==-==========

Ueócrf)efJungcu gebulbet, niá)t óeftraftj niífe ift, io ift er niá)t minber aud:J %ite! VI. �tn i!tlufe bi�feª �IDl.ontlt�
toerben, fõnnen 10 traurige morfaUe, etn 101á)ciS ber �t3ief)ung; bie óofett Dom privatuntcrridtt. ifi bic �a-1Jittltfteucc 3tt {Je3tl�:ltJie fie ficf) oor srUtõcm in �orto %riebc in tf)l11 ioUen gebiimpft unb �rt. 137 ;i}ie (ê;rtljeHung beiS ®cfJu!" llcn.2Hcgre aótuicreaen, ftattfínben. bie guten íorgfam geljegt ullb ge�flegt I Unterriá)teiS, fotuolj! ber nieberen�_.....__",_

�orto Wfegrenier 781iittet ent" ltJerben unb baiS 1t1u\3 frülj geiá)eljen, \ o!iS ber Í)oljeren �faffen, ift �ri"
ncljmen loir foIgcnbc �eric1jtc: tuenn ber @dft noá) lá)miegiam ift, h tlatverlonen uub mercinen unóe"

Q1
<>

;i}aiS �rofeíforen �oUl'gium unter Uniere 2e�rer tuiffen eiu 2iebcf)en ba -I anftanbet erfauót. �ht juugcc tg�tQ3orfi§ be0 fteUbertretenben ffiectoriS I DOn;}U fingen, luie iljre 52íbfiá)tenIWrt. 138. ;i}ie Üóertuaá)ung ber �rí" .,�errn �nfrebo 2eaI ber mebiõ· �acuí", burá) I) iiuiS1iá) e SJJH\3eqieljung flara" I bCltfcljranftaften erftrecrt fiá) auf: .

tat &elá)fof3 in einer 0:onferenã mit IfDfiert tuerben. ;i}a ltJirb h. 78. etnem 1. .p�giene unb 9J1ornL vou ljeUer �iirÓltllg, dIva 5 IDCOI1Llfe
gro\3er 9J1ajoritiit einige ®tubcnten I ®á)üíer, tucfá)er fiá) hU .pauie refpeft" I 2. bie .):lünftHcf)e Wblieferung ci" I aa, ganlJ unber(e�t gefLlugcu, in ei"
ber Wcabemie, ltJegen eigenl1tiiá)tigcn tuibrig üócr íeineu 2eljrer iiu\3ert, uiá)t neiS jãljrLicf)en ®cfJuIóetÍá)te� ! ncm mÍí �ilenftiióelt ul1b ®á)iebetljür
morgeljeniS burá) �{ólcnbung eineiS %e" cttua nar gClllaá)t, ba\3 berartigeiS un" on ben �iftrm0fá)unllípeftor tJerfef)cncn 5t'iifigr ift �u !Jcrraufen bei
IcgrammeiS naá) ffiio be �alleiro heit" fta.ttIJaft 1ft, nein, in ben meiften ober beífen ®teUbertretcr, ltJo" I �auI �{,.omfelt,
ltJeifig ben 78eluá) ôll bcróietell; eiu �iiUcl1 tuirb er noá) in teincr ffielveftiS" I õu bie 2eiter lo!á)er ®cf)uleu, ®erraftraHe, SHIm. 76.

,

-
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bcn 13. Octobet·.

lttbtrkrnn� �tSo�füli�uU9 uen tSilbe�u mit IIlttüdidie� lc6cuber tSelUeQII1I9

Grande agencia central de assignaturas' iiirnif;
e venda avulsa de illustrações, revistas, <to�tllhld

�gurinos e jornaes estrangeiros �ô�r,tlltltld
w. 1L.AtCO�nrm: � C. iltldJcn

153 Rua do Ovidor 153; Rio de Janeiro ®idtltiú imit biefer neuen, lJocf)ft [innreidi fonftruitten, nie nerjngenben W1aufe::
-�. �tlrbolirteunt emVfielJlt �aUc ift man bei einer einmaIigen 2!uffteUung im ®tanbe, in einer

a mais import::tB:a:i�ais baeareta-a <l5.Kopp. macf)t 30 unh mel)r ®tücf W1iiuíe õU fangen.
Moldes cortados e sob Medida

, �erftluf'ôftdlett bel S). Sj. C.iustav Kopp ®tabt"Iat
GRANDE ESCOLA DE CORTE

sm? 8$!
i Fr-anz Gol1, r Õ

. ,.atalago gratis SOO pedido.

Jt f
I Ber-na ..do OIsen �ençoI.

.
Ped�r: La Vraie l\fode, fig1t7'ino de mais

at tr
. . , .

cu'c1tlaçao,-cada n. 600 rs., assignat1wa: anno �uúerbcm emlJfelJle tcf) mtcf) bem geelJrten �ubhfullt õur 2!nferttgung aUer
17:000rs" semestre 9:000 7'S. -, s.. f"h t.' "f',4,f "'U' m '\ U ...

La Bl'oderie Frao9aise, o maisimpo7'-
. Sl'fcmpncrarbetten unv Der tu.)erc lJer mog�tu.) t IJt tgen .,.,rct,en ree e unv

tante Jorna.l de bordados, t7'a.bathos e crochet. m s..'
cada. 1tm 400 rs., assignatura· anno 10'000rs se- ,

I'" I':'::. f t lJrompte .vcvtenung,
111est7'e 6:000 7'S.

.,..

emÕe nc over gmtõe l;;.Iamm ungen, gu Sjocf)ad)tung�DoU Takob Dreher OXFORD.
ACEITA' SE ASSIGNATURAS NO ESCRJPTORIO erI)aItclt faufe id)

DESTA FOLHA, , ®ão }Bento. �r. ('tlntl'd.

•

be�

�tfnngutrtinn =

im 18ereín5Iofafe

���

Prograrnln
1. �eil.

@ejang, I, �cft"WalJflprud) non mauI ffiielen.
2.- �er êííngerbunb " �r. ®iId)er.
3. 9Cad) ber �eimat (Quartett) nou 2!Ió, êcf)riibcr.
-1. �cf) bin nicfJt qern oüein ,,�r, ®Ú}lteiber.

�umoriftifdJe �odrage
5, �enlt lUa� ber @inc liegen 1iiflt, ba� nimmt ber �nÍlere mit.
6. �ie beibcn SjaltbcI�jltbcn.

15. iminuteu qJau] e.

2. �eil.

@ejang 7. �rhtlterung nn bie SHnb(Jcít Don �. W, �ntmrer.
8. Q5õgIein im grünen Wafb "W, }Sriem,
9. �er @efang. (Quartett) ,,�, Sjüfer,

1o. �lJr }Serge Iebt tuo(JI " �r: Sl'reuõcr.
�untotiftifdJe modriige.

11. 91ur [o'n }si�cf)rn, [o'n ganõ tíein luenig.
12. '1)ie }Sedilter ®cf)ufterjungeu.

3. �eil. �tlU.

�ebe� W1itgfieb lJat ba� ffied)t dite �amHie eingulcben. crrlundjlenc SolJne,Anon W1itgHebern õalJIcn benjeíben crintritgprci� mie micl)tmitglieber. I
�utree: imitglieber bie �atttilie 1$000 môo I�ingdtlbeue �crren 1$000"

I" " �tlntelt 500"
__ - NQF Di1i ....

�ic fd)ollftc �riltnerung 011 Dcrftorbenc 2!ngelJõrigc unb bai$ bcftc

I
A

�efdJenf für jebe @eIegenlJeit ift ein in Be&cn�grõúe, nad) qJf,otogr4�r,ie
geõeicf)netei$ .

QIrll�on=,ortrait.
-+-->-.g��

�ür llJredjenbe ili:lJnfid)feit ®arantÍe. - }BiUige �reile, je nadj �U�fÜ9tltng.
(ttldoô ®trum�f, Sjotcf Bu�'

SALON E:NOl?im

�:rog:ra:r:o.rJ:l.
1. �a� �afflon�fvtef õU Df/er:: 3. �ie �arilcr �eltaui$fteUltng

Wtnmcrgau, non 1900.
2. êpanifdjcr êtierfamlJf. 4. 2!nfunft eineê crifcnbalJnõuge�.

llnb nodj niele cnbere lJod)intereffante ®tiitfc.
<Ein!l'itt: 1$000 á pcrfon, Uin6cr 500 Rs.

S{aflcneroffnung 7 UI)r abenM; 2!nfang bcr �orftcUullg 8 Ufjr.

Novidade

Alta Novid.a.d.e

oa �KpDSi\Çio file t9l<&& 66 r.ris
::eep:rese�ta9ões:

AS PAIXÕES DO NOSSO SENHOI{

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS

e muitas outras cousas interessantes

fl'f.'-!t" com movimento natural!

representação terà lugar Quinta Feira, 1 ,1 do corrente,
as 8 horas da noite, no salão do Sr. Germano Knop

Entrada: 1$000 por pessôa
500 Rs. por creanças ,

Vendas das entradas desde as 7 horas, na casa do Sr.Knop .

lntomatif�t !IanftfllUtn

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


